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Ý ±ǳƭƴŜǊŀōƛƭƛŘŀπ
ŘŜ Řƻǎ ǘǊƻƎƭƽπ
ōƛƻǎ Ł ǇŜǊǘǳǊōŀπ
œƿŜǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ. 
Por Eleonora 
Trajano. 

Ý !ƭƎǳƴǎ ǇǊƻπ
ōƭŜƳŀǎ ŜƴǾƻƭǾƛπ
Řƻǎ ƴŀ ŎƭŀǎǎƛŬŎŀπ
œńƻ ŜŎƻƭƽƎƛŎŀ 
Řƻǎ ŎŀǾŜǊƴƝŎƻƭŀǎ. 
Por Eleonora 
Trajano. 

Ý hōǎŜǊǾŀœƿŜǎ 
ǎƻōǊŜ ŀ ƳŜǎƻπ
Ŧŀǳƴŀ ŎŀǾŜǊƴƝŎƻƭŀ 
Řƻ !ƭǘƻ ±ŀƭŜ Řƻ 

wƛōŜƛǊŀΣ {t. Por Eleonora Trajano e Pedro 
Gnaspini Netto. 

Ý [ŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ ƳƛŎƻƭƽƎƛŎƻ Řŀǎ ƎǊǳǘŀǎ 
ŀǊŜƴƝǝŎŀǎ ŘŜ !ƭǝƴƽǇƻƭƛǎ ό{tύ Ŝ ǳƳŀ ǊŜǎŜπ
ƴƘŀ ƛƴŦƻǊƳŀǝǾŀ ǎƻōǊŜ ƻ IƛǎǘƻǇƭŀǎƳŀ ŎŀǇπ
ǎǳƭŀǘǳƳ. Por Geraldo Stachetti Rodrigues. 

Ý !ƴłƭƛǎŜǎ ŮǎƛŎƻ-ǉǳƝƳƛŎŀǎ Ŝ ōŀŎǘŜǊƛƻƭƽƎƛπ
Ŏŀǎ ŜƳ łƎǳŀǎ ǇǊƻǾŜƴƛŜƴǘŜǎ ŘŜ ŀƭƎǳƳŀǎ 

.ƻƭŜǝƳ 9ƭŜǘǊƾƴƛŎƻ Řŀ 
{ƻŎƛŜŘŀŘŜ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀ ŘŜ 9ǎǇŜƭŜƻƭƻƎƛŀ  

L{{b мулф-онмо - !ƴƻ мп - ƴȏ офм - лм ŘŜ ƧŀƴŜƛǊƻ ŘŜ нлмф 

{.9 ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀ 9ǎǇŜƭŜƻ-¢ŜƳŀ ǾƻƭǳƳŜ мр ƴŀ ƛƴǘŜǊƴŜǘ  
tƻǊ aŀǊŎŜƭƻ wŀǎǘŜƛǊƻ ό{.9 млуфύ 
9ŘƛǘƻǊ !ǎǎƛǎǘŜƴǘŜ Řŀ 9ǎǇŜƭŜƻ-
¢ŜƳŀ 

²ƛƭƭƛŀƳ {ŀƭƭǳƴ CƛƭƘƻ ό{.9 мпопύ Ŝ 
aŀǊƛŀ 9ƭƛƴŀ .ƛŎƘǳŜǧŜ ό{.9 лрурύ 
9ŘƛǘƻǊŜǎ-/ƘŜŦŜǎ Řŀ 9ǎǇŜƭŜƻ-¢ŜƳŀ   

A  Sociedade Brasileira de Es-
peleologia (SBE) acaba de 

disponibilizar na internet o volume 
15 da Espeleo-Tema, revista brasilei-
ra dedicada ao estudo de cavernas e 
carste. Este volume, publicado em 
1986, estava disponível apenas em 
meio impresso e agora pode ser con-
sultado em PDF. 

A capa é ilustrada com peixes da 
gruta Olhos DΩÁgua (MG-288), em Ita-
carambi MG, exemplares de Trichomycte-
rus sp. (Teleostomi Siluriformes), desenha-
dos por Mário Pinna que assina um artigo 
sobre o assunto nesta edição .  

Confirma os artigos desta edição: 

Ý h ǎƛǎǘŜƳŀΣ ǳƴƛŘŀŘŜ ƭƽƎƛŎŀ ŘŜ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀ 
Řƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎ ŜǎǇŜƭŜƻƭƽƎƛŎƻǎ. Por Ivo Kar-
mann. 

ŎŀǾŜǊƴŀǎ Řƻ !ƭǘƻ wƛōŜƛǊŀΣ {t. Por Edison 
Luiz Gonzales e Sérgio da Silva Zavan. 

Ý 9ǎǘǳŘƻ ŘŜ ǳƳŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ ƘƛǇƽƎŜŀ ŘŜ 
¢ǊƛŎƘƻƳȅŎǘŜǊǳǎ όhǎǘŀǊƛƻǇƘȅǎƛΣ {ƛƭǳǊƻƛŘŜƛΣ 
¢ǊƛŎƘƻƳȅŎǘŜǊƛŘŀŜύ Řŀ DǊǳǘŀ hƭƘƻǎ 5Ω#ƎǳŀΣ 
aD. Por Arnaldo Meira Carvalho e Mário 
C. C. de Pinna. 

Ý hōǎŜǊǾŀœƿŜǎ ǇǊŜƭƛƳƛƴŀǊŜǎ ǎƻōǊŜ ƻ ŜŎƻǎπ
ǎƛǎǘŜƳŀ Řŀ DǊǳǘŀ hƭƘƻǎ 5Ω#ƎǳŀΣ LǘŀŎŀǊŀƳπ
ōƛΣ aD. Por Flávio Chaimowicz. 

Ý bƻǘŀ ǎƻōǊŜ ŀ Ŧŀǳƴŀ ŎŀǾŜǊƴƝŎƻƭŀ ŘŜ .ƻƴƛπ
ǘƻΣ a{. Por Nilza M. Godoy. 

Ý wŜŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻΣ ǾŀƭƻǊƛȊŀœńƻ Ŝ ƳŀƴŜƧƻ 
Řƻ ǇŀǘǊƛƳƾƴƛƻ ŜǎǇŜƭŜƻƭƽƎƛŎƻ Řŀ ǊŜƎƛńƻ 
ƳŜǘǊƻǇƻƭƛǘŀƴŀ ŘŜ .Ŝƭƻ IƻǊƛȊƻƴǘŜ. Por Rui 
Campos Perez e Wilson Roberto Grossi. 

Ý [ŜƎƛǎƭŀœńƻ ǇǊŜǎŜǊǾŀŎƛƻƴƛǎǘŀ ǇŀǊŀ ŀƳōƛπ
ŜƴǘŜǎ ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜƻǎΥ ŀǎǇŜŎǘƻǎ ƭŜƎŀƛǎ ŀǘǳŀƭƛπ
ȊŀŘƻǎ. Por João Allievi .  

Consulte as edições disponíveis e as 
normas de submissão em: 

ǿǿǿΦŎŀǾŜǊƴŀǎΦƻǊƎΦōǊκ 
ŜǎǇŜƭŜƻ-ǘŜƳŀΦŀǎǇ 
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D!t9 ǊŜŀƭƛȊŀ ŎǳǊǎƻ ŘŜ ƛƴǘǊƻŘǳœńƻ Ł ŜǎǇŜƭŜƻƭƻƎƛŀ 
tƻǊ aŀǊŘŜƳ aŜƭƻ Ŝ wŀǉǳŜƭ wŀƳƻǎ  

GAPE (SBE G131) 

O  Grupo Alto Paranaíba de Espeleo-
logia (GAPE) é um espeleo grupo 

criado em 2016 por alunos dos cursos de 
Geologia e Engenharia Cartográfica e Agri-
mensura da Universidade Federal de Uber-
lândia (UFU), com a finalidade de estudar, 
preservar, conservar e promover o patri-
mônio espeleológico brasileiro, com ênfase 
na região do Alto Paranaíba. Atualmente, o 
foco principal do grupo é a região de Coro-
mandel-MG, pertencente à província cárs-

Atividade prática na gruta do Ronan I 

tica do Grupo Vazante. O grupo tem explo-
rado algumas feições já catalogadas e vem 
prospectando novas áreas com potencial 
espeleológico. 

 Durante os dias 19, 20 e 21 de outu-
bro, no campus Monte Carmelo da UFU, 
ocorreu o primeiro minicurso de introdu-
ção à espeleologia, realizado pelo GAPE, 
que contou com a participação de 23 pes-
soas. No minicurso foram abordados diver-
sos assuntos sobre a espeleologia como: 
gênese e desenvolvimento de cavidades, a 
geologia do carste, espeleotemas, noções 
de bioespeleologia e animais peçonhentos, 
paleontologia e arqueologia, equipamentos 
de segurança, boas práticas em cavidades e 
noções de espeleotopografia.  

         A visita prática ocorreu na Gruta 
do Ronan I localizada no município de Co-
romandel-MG, cidade tradicionalmente 
conhecida pela ocorrência de diamantes, e 
teve a participação do paleontólogo Cléber 
Calça que deu ênfase no potencial paleon-
tológico nas cavidades do Grupo vazante.  

O minicurso teve co-
mo objetivo difundir a 
espeleologia e apresentar 
o potencial espeleológico da região e foi 
realizado de forma independente pelos 
próprios membros do grupo, pois conside-
ram que a espeleologia da região ainda é 
pouco conhecida e precisa ser melhor di-
vulgada e valorizada pelos órgãos públicos 
ambientais e turísticos. 

O GAPE agradece a participação de 
todos envolvidos (membros e participan-
tes) e em breve divulgará a data dos próxi-
mos cursos a serem realizados. 

Aulas teóricas na UFU 

D
ie

go
 A

lv
e

s 
 

Clique para acessar o vol. 15 

http://www.cavernas.org.br
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema_v15.asp
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema_v15.asp
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema.asp
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema.asp
http://www.cavernas.org.br/espeleo-tema/espeleo-tema_v15.pdf
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Nacional de Cavernas (CNC) sob o registro 
GO-057. À época o EGB noticiou em seus 
relatórios a presença de um sítio arqueoló-
gico, com painéis de pinturas rupestres no 
teto interno da metade norte da gruta. 

Para o presente estudo, foram realiza-
dos, em junho de 2016, caminhamentos 
sistemáticos com a varredura da superfície, 

paredes e tetos, buscando e 
registrando a localização de 
evidencias de ocupações 
humanas, como pinturas e 
material lítico. 

       Além de pinturas identifi-
cadas nas paredes e teto do 
conduto principal, foi encon-
trado um raspador de sílex 
plano convexo com 5,8 x 2,5 
centímetros. 

        άhǎ ŘŀŘƻǎ ƻōǝŘƻǎ ŀǘŞ ƻ 
ƳƻƳŜƴǘƻ ŘŜƳƻƴǎǘǊŀƳ ƴŀ 
ƻŎǳǇŀœńƻ Řŀ ŎŀǾŜǊƴŀ ǳƳŀ 
ŦŀǎŜ ǳƴƛŎƻƳǇƻƴŜƴŎƛŀƭ ǇǊŞ-
Ŏƻƭƻƴƛŀƭ ǇŜƭŀ ƘƻƳƻƎŜƴŜƛŘŀŘŜ 

Řŀ ŎǳƭǘǳǊŀ ƳŀǘŜǊƛŀƭ ŜƴŎƻƴǘǊŀŘŀ ǳƳ ǊŀǎǇŀπ
ŘƻǊ όǇƭŀƴƻ ŎƻƴǾŜȄƻύ ƭƝǝŎƻ Ŝ ŀǎ ǊŜǇǊŜǎŜƴǘŀπ
œƿŜǎ ǊǳǇŜǎǘǊŜǎΣ ǇŀǊŀ ǳƳ ǇǊƻǾłǾŜƭ ƎǊǳǇƻ ŘŜ 
ŎŀœŀŘƻǊŜǎ ŎƻƭŜǘƻǊŜǎΦέ destacam os autores 
e complementam ά/ŀōŜ ǊŜǎǎŀƭǘŀǊ ǉǳŜ Ǉƻπ
ŘŜƳ ŜȄƛǎǝǊ ƻǳǘǊŀǎ ŜǾƛŘŜƴŎƛŀǎ ŀǊǉǳŜƻƭƽƎƛŎŀǎ 
ǎƻō ƻǎ ǇŀŎƻǘŜǎ ŘŜ ǎŜŘƛƳŜƴǘƻǎ ǉǳŜ ƴńƻ Ŧƻπ
ǊŀƳ ƛƴǾŜǎǝƎŀŘƻǎ ƴƻ ǇǊŜǎŜƴǘŜ ŜǎǘǳŘƻΦέ 

CƻƴǘŜ: Anais 34° CBE, Junho de 2017. 

O  artigo Achado de ferramenta 
lítica plano convexo no interior da 

caverna Toca da Onça da Capitinga, Formo-
sa-Goiás dos pesquisadores Alfredo Peña 
(SBE 1767), Viviane Soares (SBE 1829) e 
Edvard Magalhães (SBE 0513) registram a 
ocorrência do sítio arqueológico com mate-
rial lítico e inscrições rupestres no Planalto 
Central Brasileiro. 

Apesar do alto potencial das cavernas 
para guardar vestígios de povos passados, 
estudos arqueológicos em cavidades ainda 
são pouco frequentes no estado. 

Toca da Onça da Capitinga foi explora-
da pela primeira vez em 1983 pelo Espeleo 
Grupo de Brasília – EGB (SBE G006), que a 
cadastrou dez anos mais tarde no Cadastro 

wŀǎǇŀŘƻǊ ŘŜ ǎƝƭŜȄ Ş ŜƴŎƻƴǘǊŀŘƻ 
ŜƳ ŎŀǾŜǊƴŀ ŘŜ CƻǊƳƻǎŀ Dh 

Nossa História 

20 de janeiro de 1996 

Fundação da Trupe Vertical - TRUPE 

(SBE G083) - Vinhedo SP 

20 de janeiro de 1993 

Fundação da Sociedade Carioca de Pesquisas Espeleológicas 
- SPEC - (SBE G063) - Rio de Janeiro RJ 

O  artigo Caracterização geoespele-
ológica preliminar da Gruta Marti-

miano II, Santa Rita de Ibitipoca – MG, de 
espeleólogos da Sociedade Excursionista 
Espeleológica (SBE G001), propõe uma 
setorização da caverna em sete partes com 
base nas variações na morfologia, direções 
preferenciais de desenvolvimento, depósi-
tos químicos e sedimentares e os controles 
litológicos e estratigráficos. 

A caverna localizada no Parque Estadu-
al do Ibitipoca (PEI), região sudeste do Es-
tado de Minas Gerais, é a maior do parque 
e uma das maiores cavernas em quartzito 
do Brasil com 3.307 metros mapeados, o 
que lhe confere grande importância.  

ά{Ŝǳ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Ŝǎǘł ŎƻƴŘƛŎƛƻƴŀπ
Řƻ ǇŜƭƻǎ Ǉƭŀƴƻǎ ŘŜ ŦǊŀǘǳǊŀƳŜƴǘƻΣ ŦŀŎƛƭƳŜƴπ
ǘŜ ƻōǎŜǊǾŀŘƻ ŜƳ ǎŜǳ ǘŜǘƻΣ Ŝ ǇŜƭŀ ŜǊƻǎńƻ Řŀ 
ŦłŎƛŜǎ CC (quartzito fino feldspático) ƴŀ ŦŀǎŜ 
ŦǊŜłǝŎŀΣ ǊŜǎǳƭǘŀƴŘƻ ƴƻ ŘŜǎǇƭŀŎŀƳŜƴǘƻ Řŀ 
ŦłŎƛŜǎ D{{ (quartzito grosseiro sacaroidal 
superior ) ŘǳǊŀƴǘŜ ŀ ŦŀǎŜ ǾŀŘƻǎŀΦ Cƻƛ Ŏƭŀǎǎƛπ
ŬŎŀŘŀ ŎƻƳƻ ŘŜ ƳłȄƛƳŀ ǊŜƭŜǾŃƴŎƛŀΣ ǇƻǊ 
Ŏƻƴǘŀ ŘŜ ǎǳŀ ƎşƴŜǎŜ ǊŀǊŀέ destacam os 
autores.  

 O trabalho faz uma caracterização 
detalhada de cada um dos setores da ca-
verna e mostra seu potencial para novos 
estudos. 

CƻƴǘŜ: Anais 34° CBE, Junho de 2017. 

9ǎǘǳŘƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ŀǎ 
ŎŀǊŀŎǘŜǊƝǎǝŎŀǎ Řŀ 
ƎǊǳǘŀ aŀǊǝƳƛŀƴƻ LL 

Espeleotamas no salão Cortina de Ferro 

D
o

s 
au

to
re

s 

Ferramenta lítica plano convexa (raspador) em sílex. 
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12 de janeiro de 1983 

Fundação da Federação Espeleológica da América Latina e Caribe - 

FEALC, em Cuba 

01 de janeiro de 2005 

Fundação do Grupo de Espeleologia Serra da Bodoquena - GESB 
(SBE G112) - Bonito MS 

Estreitamento dá acesso ao último setor 
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http://www.cavernas.org.br
http://www.cavernas.org.br/34cbeanais.asp
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_537-545.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_537-545.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_537-545.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_537-545.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_253-259.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_253-259.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_253-259.pdf
http://www.cavernas.org.br/34cbeanais.asp
http://www.fealc.org/
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Sérgio da Gruta recebe prêmio Piraputanga 

mento ambiental, conforme Decreto nº 
6.640/2008, que deu nova redação ao De-
creto nº 99.556/1990. 

As recentes mudanças na legislação 
que trata do tema, advindas com a publica-
ção do Decreto nº 6.640/2008 e a Instru-
ção Normativa 02/2009/MMA, no seu Arti-
go 20, estabeleceu o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiversidade - 
Instituto Chico Mendes, como responsável 
pelo desenvolvimento e gestão do CANIE. 

O CECAV e a Coordenação de Tecnolo-
gia da Informação – CTI/CADM do ICMBio 
vêm desenvolvendo e materializando o 
Sistema CANIE conforme os parâmetros 
estabelecidos pelo Governo Federal para a 
utilização de linguagens e softwares livres. 
Assim, o CANIE foi desenvolvido tendo 
como banco de dados base o PostgreSQL e 
linguagem PHP. 

O Sistema contempla o armazenamen-
to de dados relativos às cavidades envol-
vendo: área protegida, atividade antrópica, 
dolina, entrada da caverna, espeleotema, 
fauna, hidrológia, microbiologia, vegeta-
ção, vestígio arqueológico, vestígio históri-
co-cultural, vestígio paleontológico, feição 
morfológica, litologia, entre outro. 

O  Centro Nacional de Pesquisa e 
Conservação de Cavernas (CECAV) 

do Instituto Chico Mendes de Conservação 
da Biodiversidade (ICMBio), passou a dis-
ponibilizar, em 2006, a Base de Dados Geo-
espacializados das Cavernas do Brasil. A 
finalidade dessa Base era fortalecer a ges-
tão e estabelecer procedimentos e parâ-
metros para o licenciamento ambiental de 
atividades potencialmente impactantes ao 
Patrimônio Espeleológico. 

Em 2014, o CECAV elaborou e passou a 
disponibilizar em seu site o Cadastro Nacio-
nal de Informações Espeleológicas (CANIE), 
com todos os dados da antiga Base de Da-
dos incorporados. 

O CANIE tem por objetivo ampliar o 
conhecimento técnico-científico do Patri-
mônio Espeleológico, armazenando e dis-
ponibilizando dados essenciais à gestão 
desse patrimônio. Sua implementação e 
alimentação constituem-se em um impor-
tante instrumento de monitoramento das 
cavernas brasileiras. 

O Cadastro é alimentado por diversas 
pesquisas e explorações realizadas pelas 
mais diversas instituições e, obrigatoria-
mente, pelos dados advindos do licencia-

!ƴǳłǊƛƻ ŜǎǘŀǟǎǝŎƻ Řƻ ǇŀǘǊƛƳƾƴƛƻ ŜǎǇŜƭŜƻƭƽƎƛŎƻ ōǊŀǎƛƭŜƛǊƻ нлму 

Dǳƛŀ Řŀ ƎǊǳǘŀ Řƻ [ŀƎƻ !Ȋǳƭ ǊŜŎŜōŜ ƘƻƳŜƴŀƎŜƳ 

C artão-postal de Mato Grosso do 
Sul e tombada como patrimônio 

natural, a gruta do Lago do Azul (MS-2), 
em Bonito, já viveu dias de menos glória. 
άLŀƳ Ł ƎǊǳǘŀ ǇŀǊŀ ŘŜǇǊŜŘŀǊΣ ŘŀǊ ǝǊƻΣ ŦŀȊŜǊ 
ŎƘǳǊǊŀǎŎƻ ƻǳ ǘƻƳŀǊ ōŀƴƘƻέΣ conta Sérgio 
Ferreira Gonzalez, 62 anos, o aquidauanen-
se mais conhecido como Sérgio da Gruta, 
apelido que ganhou da cantora Tetê Espín-
dola por ser o primeiro guia de turismo do 
local. 

ά9ǳ ŀŎƘŜƛ ǉǳŜ ǇƻŘŜǊƛŀ ǎŜǊ ǳƳ ǇŀǘǊƛƳƾπ
ƴƛƻ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀƴǘŜΣ ƛƳǇƻǊǘŀƴǘŜ ǇŀǊŀ ŀ ŎƻƳǳπ
ƴƛŘŀŘŜέΣ diz o guia. Autodidata, se lançou 
aos estudos para entender a geomorfolo-
gia do local. ά/ƻƳ ƻǎ ŜǎǘǳŘƻǎΣ ŘŜǎŎƻōǊƛ ǉǳŜ 
ŀ ƴƻǎǎŀ ǊŜƎƛńƻ Ƨł Ŧƻƛ ŦǳƴŘƻ ŘŜ ƳŀǊ Ŝ ǝƴƘŀ 
Ƴŀƛǎ ƎǊǳǘŀǎέΣ conta. 

Nem os 42 anos de visitas à gruta fo-
ram suficientes para se acostumar com a 
beleza do principal atrativo turístico 
de Bonito. ά/ŀŘŀ Řƛŀ Ş ǳƳŀ ǎǳǊǇǊŜǎŀ ŘƛŦŜπ
ǊŜƴǘŜΦ ¦Ƴ ƳƻƳŜƴǘƻ ƝƳǇŀǊέΣ diz Sérgio. 
Atento às sutilezas, o olhar experimentado 
do guia registra as nuances conforme as 
estações. άCƛŎŀ Ƴŀƛǎ ǊŀŘƛŀƴǘŜ ƴƻ ±ŜǊńƻΣ 
ŎƻƳ ŀ ŜƴǘǊŀŘŀ Řƻ ǎƻƭ ƴƻ ƭŀƎƻΣ ǉǳŀƴǘƻ ƴƻ 
LƴǾŜǊƴƻ ŎƻƳ ŀ ŜƴǘǊŀŘŀ Řŀ ƭǳŀέΣ diz. 

ά! ƎŜƴǘŜ ǎŜƴǘŜ ŀ ŜƴŜǊƎƛŀ Řƻ ƭǳƎŀǊΣ Ş 
ƻǳǘǊŀ ǉǳŀƭƛŘŀŘŜ ŘŜ ǾƛŘŀέΣ afirma. Nesta 
semana, ele foi um dos homenageados 
com o prêmio Piraputanga , considerado o 
άOscar do TurismoέΦ 

A gruta é um ser longevo. ά9Ƴ мффнΣ 
ŜǎǘǳŘƻ ŘŜ ǳƳ ƎǊǳǇƻ ŦǊŀƴŎşǎ ŘŜǎŎƻōǊƛǳ Ŧƽǎπ
ǎŜƛǎ ŘŜ ŀƴƛƳŀƛǎ ǇǊŞ-ƘƛǎǘƽǊƛŎƻΣ ŘŜ мн ƳƛƭƘƿŜǎ 
ŘŜ ŀƴƻǎ ŀǘǊłǎΦ ! ǾƛŘŀ Řŀ ƎǊǳǘŀ Ş Ƴǳƛǘƻ ƭƻƴπ
ƎŀέΣ diz Sérgio. Ele brinca que é o άhomem 
das cavernasέΣ mas o apelido oficial veio de 
Tetê Espíndola. 

ά¢ǊŀōŀƭƘŜƛ ŎƻƳ Ŝƭŀ ƴŀ ƎǊǳǘŀ Řƻ [ŀƎƻ 
!ȊǳƭΦ DǊŀǾƻǳ ǳƳŀ ƳǵǎƛŎŀ ǎƻƭƻΦ 9ƭŀ ƴŀ Ŏŀπ
ǾŜǊƴŀΣ ǘƻŎŀƴŘƻέΦ Os ecos da gruta estão na 
composição Fio de Cabelo, do álbum 
άtłǎǎŀǊƻǎ ƴŀ DŀǊƎŀƴǘŀέΣ de 1982.  

 CƻƴǘŜ: Campo Grande News, 14/12/2018. 
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No caso de licenciamento ambiental de 
empreendimentos potencialmente impac-
tantes ao Patrimônio Espeleológico o ca-
dastramento dos dados no CANIE é obriga-
tório. 

Para esse Anuário foi realizado o cruza-
mento dos dados de ocorrência de 18.358 
cavernas, disponibilizados no CANIE até 
dezembro de 2018, com os seguintes te-
mas: bacias hidrográficas, biomas, solos, 
geologia, unidades de conservação, rodovi-
as, ferrovias, assentamentos rurais, mine-
ração, petróleo, Usina Hidrelétrica (UHE), 
Pequena Central Hidrelétrica (PCHe) e Li-
nhas de Transmissão. 

CƻƴǘŜ: Portal CECAV, 26/12/2018. 

 Clique na imagem para baixar o anuário 

O  trabalho Resgate de espeleote-
mas e litotipos em cavidades da 

Unidade Espeleológica Carajás, sudeste do 
estado do Pará – procedimentos e técnicas, 
de Daniele Gonçalves e outros pesquisado-
res da mineradora Vale S.A. descreve os 
procedimentos e técnicas utilizados nas 
fases de resgate de espeleotemas e litoti-
pos, desde o planejamento, coleta, trata-
mento, análises químicas e mineralógicas, 
até sua interpretação e apresentação ao 
órgão licenciador. 

Os programas de resgate espeleológico 
são exigência legal para cavidades com 
autorização de supressão em processos de 
licenciamento.  

Segundo os autores, os procedimentos 
e técnicas adotados άƳƻǎǘǊŀǊŀƳ-ǎŜ ǎǳŬŎƛπ
ŜƴǘŜǎ ƴƻ ǉǳŜ ŘƛȊ ǊŜǎǇŜƛǘƻ Ł ŎŀǊŀŎǘŜǊƛȊŀœńƻ 
Řƻǎ ƳŀǘŜǊƛŀƛǎ ŀƳƻǎǘǊŀŘƻέΦ 

CƻƴǘŜ: Anais 34° CBE, Junho de 2017. 

9ǎǘǳŘƻ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀ ƻ 
ǊŜǎƎŀǘŜ ŘŜ ƭƛǘƻǝǇƻǎ 
Ŝ ŜǎǇŜƭŜƻǘŜƳŀǎ ŜƳ 
ŎŀǾŜǊƴŀǎ ǉǳŜ ǎŜǊńƻ 
ǎǳǇǊƛƳƛŘŀǎ 

http://www.cavernas.org.br
https://youtu.be/b2btwKuzYe8
https://www.campograndenews.com.br/cidades/interior/gruta-do-lago-azul-era-para-dar-tiro-e-fazer-churrasco-conta-guia-pioneiro
http://agencia.fapesp.br/a-nova-face-de-luzia-e-do-povo-de-lagoa-santa/29157/
http://www.icmbio.gov.br/cecav/images/stories/downloads/Anuario/CECAV_-_Anuario_estatistico_espeleol%C3%B3gico_2018.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_447-456.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_447-456.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_447-456.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_447-456.pdf
http://www.cavernas.org.br/34cbeanais.asp
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/ŀǾŜǊƴŀ ƎƛƎŀƴǘŜ Ş 
ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀ ƴƻ 
/ŀƴŀŘł  

publicações de bioespeleologia, além de 
troféu. As fotografias finalistas irão compor 
uma exposição na cidade de Villanueva del 
Arzobispo (Jaen, Espanha) e divulgadas no 
blog www.bioespeleologia.blogspot.com.  

Para mais informações, bem como a 
lista de premiados nas edições anteriores 
clique na fonte abaixo. 

 CƻƴǘŜ: Blog Bioespeleologia, 16/12/2018. 

O  Grupo de 
Espeleolo-

gia de Villacarrillo 
(GEV), com o objeti-
vo de incentivar a 
disseminação e 
conservação dos 
ecossistemas do 
ambiente subterrâ-
neo, convida todos 
a participar do VII 
Concurso Internaci-
onal de Fotografia 
sobre flora e fauna 
de cavernas. 

A participação é 
gratuita e basta enviar a fotografia em 
arquivo digital com um texto indicando 
título da foto, autor, email, nome da caver-
na, município e país para o email   espeleo-
logiadigital@gmail.com com o título 
άConcurso Internacional de FotografíaέΦ 

O prazo para envio termina em 28 de 
fevereiro de 2019 e as premiações serão 

Foto do Leitor 

aŀƴŘŜ ǎǳŀ Ŧƻǘƻ ŎƻƳ ƴƻƳŜΣ Řŀǘŀ Ŝ ƭƻŎŀƭ ǇŀǊŀΥ ǎōŜƴƻǝŎƛŀǎϪŎŀǾŜǊƴŀǎΦƻǊƎΦōǊ 

5ŜǊ DŜƻƭƻƎŜ 

 

[ƻŎŀƭΥ Gruta da 
Lagoa Feia (RJ-23) 

São Sebastião do 
Alto - RJ 

5ŜǎŜƴǾΦ: 35 m. 

5ŜǎƴƝǾŜƭ: 5m. 

[ƛǘƻƭƻƎƛŀ: Mármore 

!ǳǘƻǊΥ Thompson 
Pereira 

5ŀǘŀΥ 14/12/2018 

 

             ! ŦƻǘƻΣ ŎƻƳ 
ƻ ƎŜƽƭƻƎƻ wŜƴŀǘƻ 
wƻŘǊƛƎǳŜȊ /ŀōǊŀƭ 
wŀƳƻǎ ό{.9 лфлуύ 
ŀƻ ŎŜƴǘǊƻΣ ƭŜƳōǊŀ ƻ 
ά5ŜǊ DŜƻƭƻƎŜέ 
όмуслύ Řƻ ǇƛƴǘƻǊ 
ŀƭŜƳńƻ YŀǊƭ 
{ǇƛǘȊǿŜƎΦ 

±LL /ƻƴŎǳǊǎƻ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ ŘŜ 
CƻǘƻƎǊŀŬŀ ǎƻōǊŜ ƅƻǊŀ Ŝ Ŧŀǳƴŀ ŘŜ ŎŀǾŜǊƴŀ 

Uma caverna enorme foi descoberta e, 
apesar da escala, os pesquisadores suge-
rem que nunca foi vista por humanos an-
tes. Apelidada de άSarlacc PitέΣ a caverna 
gigante – escondida no terreno acidentado 
do Wells Gray Provincial Park, na Colúmbia 
Britânica – é inacreditável, segundo os 
exploradores. 

άA minha reação imediata foi de que 
era impossível haver uma caverna aliέΣ 
disse a geocientista Catherine Hickson, que 
realizou uma expedição ao local em setem-
bro. άÉ enorme. Quando a vimos pela pri-
meira vez, nos engasgamos porque é um 
enorme buraco no chãoέΦ 

A caverna gigante foi vista pela primei-
ra vez de helicóptero em abril, durante um 
voo de contagem de renas – uma desco-
berta que os pesquisadores descrevem 
como άuma caverna com significado nacio-
nal. Uma grande descoberta no oeste do 
CanadáέΦ  

O mais notável é que esse vazio gigante 
conseguiu escapar da detecção – resultado 
aparentemente improvável para uma boca 
cavernosa que mede cerca de 100 metros 
de comprimento por 60 metros de largura. 

Para descobrir mais sobre a caverna e 
sua história, a equipe consulta as comuni-
dades locais para ver se o local existe den-

tro dos registros indígenas. Parece não 
haver nenhuma menção em nenhum lugar 
que os cientistas tenham verificado – algo 
que faz a hipótese da cobertura de neve 
parecer mais uma aposta certa.  

A localização exata da caverna não foi 
revelada, em uma tentativa de ajudar a 
proteger o ambiente natural. Pesquisas 
futuras – planejadas para uma expedição 
maior prevista para 2020 – poderão confir-
mar mais detalhes sobre a caverna. 

CƻƴǘŜ: Ciberia/ZAP, 04/12/2018. 

Clique na imagem para ver o vídeo 
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http://www.cavernas.org.br
https://bioespeleologia.blogspot.com/2018/12/vii-concurso-internacional-de.html
mailto:sbenoticias@cavernas.org.br
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Carl_Spitzweg_025.jpg#/media/File:Carl_Spitzweg_025.jpg
https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Carl_Spitzweg_025.jpg#/media/File:Carl_Spitzweg_025.jpg
https://ciberia.com.br/caverna-gigante-inexplorada-no-canada-48209
https://youtu.be/m0zCbxYravM
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[ƛŎŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŀƳōƛŜƴǘŀƭΥ ƻǎ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻǎ ƻōǝŘƻǎ Řŀ ŜȄŜŎǳœńƻ Řƻ 

Ǉƭŀƴƻ ōłǎƛŎƻ ŜǎǇŜƭŜƻƭƽƎƛŎƻ Řŀ CŜǊǊƻǾƛŀ ŘŜ LƴǘŜƎǊŀœńƻ hŜǎǘŜ [ŜǎǘŜ  

tƻǊ 9ƭƛǎŀ {ŎƘƴŜƛŘŜǊ 

/ƻƭŀōƻǊŀŘƻǊŀ Řƻ ōƻƭŜǝƳ 

A  construção da Ferrovia de Inte-
gração Oeste-Leste (FIOL), interli-

gando os municípios de Ilhéus, no Estado 
da Bahia, e Figueirópolis, no Estado do 
Tocantins, exigiu a elaboração de um plano 
de natureza ambiental, visando menor 

impacto possível nas cavidades afetadas 
pelo empreendimento. O Plano Básico Am-
biental Espeleológico (PBAE) foi pensado 
no ano de 2013 pela empresa de engenha-
ria VALEC, e atualmente apresenta os pri-
meiros resultados. No artigo apresentado 
no 34º Congresso Brasileiro de Espeleolo-
gia, representantes da VALEC se propuse-
ram a expor estes frutos iniciais da aplica-

ção do PBAE da FIOL.  

       As análises envolveram aspec-
tos mitigatórios e compensató-
rios, άōŜƳ ŎƻƳƻ ŘƛǊŜǘǊƛȊŜǎ ǇŀǊŀ ŀ 
ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ Řƻ ƳƻƴƛǘƻǊŀƳŜƴǘƻ ŘŜ 
ǇƻǎǎƝǾŜƛǎ ƛƳǇŀŎǘƻǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ 
ƎŜǊŀŘƻǎ ǇŜƭŀ ƛƴǎǘŀƭŀœńƻ Ŝ ƻǇŜǊŀπ
œńƻ Řŀ ŦŜǊǊƻǾƛŀέΦ Pelo programa, 
as medidas compensatórias deve-
riam favorecer as cavidades im-
pactadas negativamente e de for-
ma permanente, de modo a obri-
gar o empreendedor compensar 
outras cavernas com άŀǘǊƛōǳǘƻǎ 
ǎƛƳƛƭŀǊŜǎ ŀƻǎ Řŀǎ ƛƳǇŀŎǘŀŘŀǎέΦ  

/ƻǊǊŜǎǇƻƴŘŜƴǘŜ Řŀ DƭƻōƻƴŜǿǎ ƭŀƴœŀ ƭƛǾǊƻ 
άhǎ ƳŜƴƛƴƻǎ Řŀ ŎŀǾŜǊƴŀέ 

tƻǊ .Ǌǳƴŀ ¢ŜƴƽǊƛƻ  
Ass. Imprensa - Ed. Globo 

O bra traz a história do resgate qua-
se impossível dos meninos que 

ficaram dezoito dias presos em uma caver-
na na Tailândia  

A Globo Livros lança nova obra do jor-
nalista e correspondente internacional da 
TV Globo e GloboNews, Rodrigo Carvalho. 
Também autor de Vivos embaixo da terra 
(Globo Livros, 2010), sobre o resgate dos 
mineiros chilenos, Carvalho participou da 
cobertura jornalística do maior acidente 
mundial deste ano, na Tailândia.  

Em julho de 2018 acontecia uma Copa 
do Mundo na Rússia, mas a manchete com 
mais destaque vinha da desconhecida pro-
víncia de Chiang Rai, no norte da Tailândia: 
άMeninos podem ficar quatro meses pre-
sos na cavernaέΦ Foi então que boa parte 
do mundo começou a torcer por outra 
seleção, a dos Javalis Selvagens. Ao todo, 
os doze garotos e o técnico-monge viveram 
dezoito dias de agonia, salvos em uma ar-
riscada operação. Um dos noventa mergu-
lhadores, Saman Kunan, de 38 anos, aca-
bou dando a vida pelos meninos. Ele mor-
reu logo depois de levar um pouco de oxi-
gênio para o time respirar melhor.  

Os meninos da caverna vai muito além 
do resgate espetacular, que por si só já 
poderia render um bom livro. Esta, porém, 
é uma obra de olhar sensível, humano, que 
remonta não só os fatos, mas mergulha na 
origem dos meninos e visita o contexto 
político, social e religioso da Tailândia. 
Traz, ainda, os cenários do Sudeste Asiático 
e destrincha por que os Javalis se tornaram 
um símbolo de solidariedade mundial – ou 
seja, tudo aquilo que dá ainda mais sentido 
a esta história, uma das melhores notícias 
do ano.  

Rodrigo Carvalho nos mostra o quão 
poderoso e transformador é o exercício de 
se coloacar no lugar do outro, não importa 
se ele está na nossa esquina ou em uma 
caverna tailandesa. Esta é, sobretudo, uma 
história de esperança, repleta de força e 
significado.  

Rodrigo Carvalho é repórter, corres-
pondente da GloboNews e da TV Globo na 
Europa, baseado em Londres. Também 
escreveu Vivos embaixo da terra (Globo 
Livros, 2010), sobre o resgate dos trinta e 
três mineiros chilenos. É idealizador e cor-
roteirista do premiado documentário Torre 
de David, a respeito da maior ocupação 
vertical do mundo, no Centro de Caracas. 

O livro hǎ ƳŜƴƛƴƻǎ Řŀ ŎŀǾŜǊƴŀ ς h Ǉŀǎπ
ǎŜƛƻ ŘŜ ǳƳ ǎłōŀŘƻ Ł ǘŀǊŘŜ ǉǳŜ ŘǳǊƻǳ ŘŜπ
Ȋƻƛǘƻ ŘƛŀǎΣ ǇǊŜƻŎǳǇƻǳ ƻ ƳǳƴŘƻ Ŝ ƳƻōƛƭƛȊƻǳ 
Ƴŀƛǎ ŘŜ Ƴƛƭ ǇŜǎǎƻŀǎ ŜƳ ǳƳ ǊŜǎƎŀǘŜ ǉǳŀǎŜ 
ƛƳǇƻǎǎƝǾŜƭ ƴŀ ¢ŀƛƭŃƴŘƛŀ, pode ser adquirido 
no site da Globo Livros. 

Segundo os autores do artigo, pelo 
menos seis cavernas, com características 
regionais e locais semelhantes foram com-
pensadas devido ao impacto negativo em 
outras três. No quesito compensação tam-
bém foi criada uma área de preservação 
permanente, em São Félix do Coribe, um 
dos municípios transpassados pela FIOL. 
Foram realizadas também medidas de miti-
gação, intencionando άmanter as condi-
ções de preservação das cavernas e de 
suas áreas de influência por meio da fiscali-
zação e acompanhamento das obrasέΦ  

O trabalho apresenta ainda diversas 
tabelas e croquis para maior entendimento 
do que foi inicialmente proposto e do que 
está sendo realizado de fato, com informa-
ções precisas de registros de fauna, parâ-
metros de compensação, uso de solo para 
o monitoramento de flora local entre ou-
tros. Os resultados iniciais podem ser con-
feridos em detalhes nos Anais do 34º CBE. 

CƻƴǘŜ: Anais 34° CBE, Junho de 2017. 

 

 

Mapa com cavidades e delimitação da área de estudo 

http://www.cavernas.org.br
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_503-513.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_503-513.pdf
http://www.cavernas.org.br/anais34cbe/34cbe_503-513.pdf
http://globolivros.globo.com/livros/os-meninos-da-caverna
http://www.cavernas.org.br/34cbeanais.asp
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Humor 

Veja mais trabalhos do desenhista Paulo Baraky Werner em  ǿǿǿΦǘŜǊǊŀŘŜƭǳƴŘΦŎƻƳΦōǊ 
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tƻǾƻ Řƻ tŀƭŜƻƭƝǝŎƻ ǇƻŘŜ ǘŜǊ ŀƳǇǳǘŀŘƻ 
ƻǎ ǇǊƽǇǊƛƻǎ ŘŜŘƻǎ ŜƳ ŦƻǊƳŀ ŘŜ Ǌƛǘǳŀƭ  

N a arte rupestre de todo o 
mundo, há um motivo em 

particular que aparece repetidamen-
te: marcas das mãos das pessoas que 
visitaram as cavernas há muito tem-
po, impressas ou estampadas. 

Ainda assim, em algumas caver-
nas decoradas pelos habitantes do 
Paleolítico de França e Espanha, algo 
curioso foi observado: parece 
que faltam dedos a um número mui-
to alto destas mãos. 

Durante muitos anos, esta peculi-
aridade tem sido objeto de intenso 
debate. Para os cientistas, parece que 
seria extremamente descuidado que tantos 
indivíduos perdessem tantos dedos aciden-
talmente. 

Alguns arqueólogos argumentam que 
os artistas dobravam os dedos, outros que 
as pessoas que habitavam aquelas regiões 
se envolviam numa prática co-
mum: amputar os próprios dedos. 

De acordo com um novo estu-
do, publicado a 21 de novembro no WƻǳǊƴŀƭ 
ƻŦ tŀƭŜƻƭƛǘƘƛŎ !ǊŎƘŀŜƻƭƻƎȅ, a amputação de 
dedos foi um comportamento comum em 
muitas regiões no passado. 

Existem várias evidências que a equipe 
de investigação recorre para as suas con-
clusões. Na Grotte de Gargas, em Hautes-
Pyrénées, França, foram registados 231 
marcas de mão, feitos por cerca de 45 a 50 
pessoas. Destes, 114 estão faltando um ou 
mais dedos. 

Há também evidências que sugerem 
que havia pessoas a quem faltavam dedos 
a fazer arte. Em Grotte de Gargas, o ar-
queólogo C. Barrière relatou em 1976, que 
há impressões de membros humanos en-
contrados em lama endurecida, alguns dos 

quais não têm dedos, com a mesma idade 
que as marcas de mãos. 

É possível que algumas pessoas no Pa-
leolítico Superior tenham perdido dedos 
ou partes de dedos acidentalmente, por 
exemplo, por congelamento. Mas muitas 
das marcas de mão parecem ter falta de 
dedos. É aqui que a equipe traça uma linha 
diferente. Pesquisaram os Arquivos de 
Área de Relação Humana – um banco de 
dados de etnografias humanas globais – e 
encontraram 121 sociedades recentes em 
todo o mundo que praticam a amputação 
ritual do dedo, demonstrando que é 
uma prática real e difundida atualmente, 
ainda que esteja em processo de extinção. 

As razões são variadas: como expressão 
de extrema tristeza pela perda de um ente 
querido; forma de identificação; forma de 
marcar casamento; ou punição. Pode tam-
bém ser praticado como um ritual de sacri-
fício. Esta é a justificação que os investiga-
dores  acreditam ser a explicação mais 
provável para o fato de as pessoas do Pale-
olítico Superior terem cortado os próprios 
dedos, oferecendo-os a uma divindade ou 
poder sobrenatural. 

CƻƴǘŜ: ZAP, 06/12/2018. 

Negativos de mãos na Caverna Cosquer (França) 

A  Agência Ambiental do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Meio 

Ambiente da República de Cuba, juntamen-
te com outras entidades e organizações, 
tem o prazer de convocar pesquisadores, 
autoridades, educadores, especialistas, 
gestores, empresários, profissionais, pro-
dutores e outras pessoas de todo o mundo 
que trabalham pela sustentabilidade do 
nosso planeta, para participar da ·LL /ƻƴπ
ǾŜƴŎƛƽƴ LƴǘŜǊƴŀŎƛƻƴŀƭ ǎƻōǊŜ aŜŘƛƻ !ƳōƛŜƴπ
ǘŜ ȅ 5ŜǎŀǊǊƻƭƭƻΣ a ser realizada entre 1 de 
julho e 5 de julho de 2019 no Centro de 
Convenções de Havana. 

Dentre as atividades do evento, a Soci-
edad Espeleológica de Cuba (SEC), está 
organizando o {ƛƳǇƽǎƛƻ /ǳŜǾŀǎΣ /ŀǊǎƻ ȅ 
!ƳōƛŜƴǘŜǎ {ǳōǘŜǊǊłƴŜƻǎ.  

Clique na circular abaixo para mais de-
talhes ou visite a página do evento: 

www.cubambiente.com/es/general14  

{ƛƳǇƽǎƛƻ ŘŜ ŎŀǾŜǊƴŀǎΣ 
ŎŀǊǎǘŜ Ŝ ŀƳōƛŜƴǘŜǎ 
ǎǳōǘŜǊǊŃƴŜƻǎ ŜƳ /ǳōŀ 

http://www.cavernas.org.br
http://www.terradelund.com.br/
https://doi.org/10.1007/s41982-018-0016-8
https://doi.org/10.1007/s41982-018-0016-8
https://doi.org/10.1007/s41982-018-0016-8
https://zap.aeiou.pt/povo-paleolitico-amputado-dedos-ritual-229393
http://www.cubambiente.com/es/general14
http://www.cavernas.org.br/diversos/Simposio_Cuevas_Carso_y_Ambientes_Subterraneos.pdf
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Boletim YŀǊǎǘƻƭƻƎƛŀΣ ƴȏтнΣ Fédération Française de 
Speleologie (França), jul-dez/2018. 

Boletim b{{ bŜǿǎΣ ǾΦтсΣ ƴȏлпΣ National Speleological 

Society (EUA), abr/2018. 

Boletim eletrônico 9ǎǇŜƭŜƻ!ǊΣ ƴȏмфΣ Unión Argentina 
de Espeleología (Argentina), dez/2018. 

Boletim eletrônico {ƻǇǊŀ Ŝ {ƻǘƻ ƛƭ /ŀǊǎƻΣ ƴȏммΣ 
Centro Ricerche Carsiche άC. Seppenhoferέ 
(Itália), nov/2018. 

Boletim eletrônico ¢ƘŜ WƻǳǊƴŀƭ ƻŦ ǘƘŜ {ȅŘƴŜȅ 
{ǇŜƭŜƻƭƻƎƛŎŀƭ {ƻŎƛŜǘȅΣ ǾΦснΣ ƴȏмнΣ Sydney 
Speleological Society (Austrália), dez/2018. 

Boletim eletrônico ¢ƻŎŀ bŜǿǎΣ ƴȏпрΣ Projeto 
Paleotocas, dez/2018. 

BELLUCCI, F.; GIULIVO, I.; PELELLA, L.; SANTO, A.. 

aƻƴǝ !ƭōǳǊƴƛΥ ǊƛŎŜǊŎƘŜ ǎǇŜƭŜƻƭƻƎƛŎƘŜ. Avellino 

(Italia): Clube Alpino Italiano - Società 

Speleologica Italiana, 1995. 

BIGARELLA, J.J.; SALAMUNI, R.; PINTO, V.M. (eds). 

DŜƻƭƻƎƻŀ Řƻ ǇǊŞ-ŘŜǾƻƴƛŀƴƻ Ŝ ƛƴǘǊǳǎƛǾŀǎ 

ǎǳōǎŜǉǳŜƴǘŜǎ Řŀ ǇƻǊœńƻ ƻǊƛŜƴǘŀƭ Řƻ ŜǎǘŀŘƻ Řƻ 

tŀǊŀƴł. Curitiba: Universidade Federal do 

Paraná, 1967. 

!ƎŜƴŘŀ {.9 

Revista da 

{ƻŎƛŜŘŀŘŜ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀ 
ŘŜ 9ǎǇŜƭŜƻƭƻƎƛŀ 

 
  9ŘƛǘƻǊƛŀƭΥ 

  Alexandre Lobo 
  Delci Ishida 

  Elvis Barbosa 
                   Josi Moura 

   5ƛŀƎǊŀƳŀœńƻΥ   Lívia Cordeiro 
Marcelo Rasteiro   Xavier Prous 

         
 
 

Todas as edições estão disponíveis em 
ǿǿǿΦŎŀǾŜǊƴŀǎΦƻǊƎΦōǊκǎōŜƴƻǝŎƛŀǎΦŀǎǇ 

 

! ǊŜǇǊƻŘǳœńƻ Ş ǇŜǊƳƛǝŘŀΣ ŘŜǎŘŜ ǉǳŜ ŎƛǘŀŘŀ ŀ ŦƻƴǘŜΦ 
 

Participe! Mande suas matérias para 
ǎōŜƴƻǝŎƛŀǎϪŎŀǾŜǊƴŀǎΦƻǊƎΦōǊ  

 

O boletim é divulgado no dia мϲ de cada mês, mas 
qualquer contribuição deve chegar com pelo menos 8 dias 
de antecedência para entrar na próxima edição. Torne seu 
texto atraente ao leitor, seja sintético, foque o mais 
importante de história e evite citar listas de nomes. Inicie 
com um parágrafo explicativo, sempre que possível 
respondendo perguntas simples, como: "O quê" e/ou 
"Quem?", "Quando?", "Onde?", "Como?", e "Por quê?" 

Você também pode contribuir na seção άFoto do LeitorέΣ 
basta enviar suas fotos com nome do fotógrafo, caverna, 
data, município onde a imagem foi captada.  

 

! {.9 Ş ŬƭƛŀŘŀ 

 
 

!Ǉƻƛƻ 
Visite Campinas e conheça a Biblioteca 
Guy-Christian Collet, sede da SBE.     

 
 

{ŜƧŀ ǳƳ ŀǎǎƻŎƛŀŘƻ Řŀ {.9 
Venha para o mundo das cavernas! 

9ȄǇŜŘƛŜƴǘŜ 

As edições impressas estão disponíveis 
na Biblioteca da SBE.  

As eletrônicas podem ser solicitados via e-mail em: 
secretaria@cavernas.org.br 

!ǉǳƛǎƛœƿŜǎ .ƛōƭƛƻǘŜŎŀ 

Curta nossa página 

no Facebook 

& 
inscreva-se em nosso 

canal no Youtube 

орϲ /ƻƴƎǊŜǎǎƻ .ǊŀǎƛƭŜƛǊƻ ŘŜ 9ǎǇŜƭŜƻƭƻƎƛŀ 

мф-нн ŘŜ ƧǳƴƘƻ ŘŜ нлмфΣ .ƻƴƛǘƻτa{ 

aŀƛǎ ƛƴŦƻǊƳŀœƿŜǎ ŜƳ ōǊŜǾŜ 

http://www.cavernas.org.br
http://www.cavernas.org.br/sbenoticias.asp
http://campinas.sp.gov.br/
http://rma.org.br/
http://www.fealc.org/
http://www.uis-speleo.org/
http://www.facebook.com/espeleologiabrasil
https://www.youtube.com/channel/UCYR_L36KtwGNR5uSL15FDng

